
saú•de
in•dí•ge•na
Dever se- á
obrigatoriamente levar
em consideração a
realidade local e as
especi�icidades da cultura
dos povos indígenas e o
modelo a ser adotado para
a atenção à saúde
indígena, que se deve
pautar por uma
abordagem diferenciada e
global, contemplando os
aspectos de assistência à
saúde, saneamento básico,
nutrição, habitação, meio
ambiente, demarcação de
terras, educação sanitária
e integração institucional.
 
LEI n. 9.836/99
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e•du•ca•
ção
in•dí•ge•na
Nas últimas décadas as
comunidades indígenas
têm buscado construir
projetos de educação
escolar diferenciada [...].
O direito à escolarização
nas próprias línguas, a
valorização de seus
processos próprios de
aprendizagem, a
formação de professores
da própria comunidade, a
produção de materiais
didáticos especí�icos, a
valorização dos saberes e
práticas tradicionais,
além da autonomia
pedagógica, são exemplos
destes novos papéis e
signi�icados assumidos
pela escola.
Diretrizes Nacionais
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po•vos
tra•di•cio•
nais
Povos e Comunidades
Tradicionais: grupos
culturalmente
diferenciados e que se
reconhecem como tais, que
possuem formas próprias
de organização social, que
ocupam e usam territórios
e recursos naturais como
condição para sua
reprodução cultural,
social, religiosa, ancestral
e econômica, utilizando
conhecimentos, inovações
e práticas gerados e
transmitidos pela
tradição
 
Decreto n. 6040/2007
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ter•ri•tó
•rios
tra•di•cio•
nais
Territórios Tradicionais:
os espaços necessários a
reprodução cultural,
social e econômica dos
povos e comunidades
tradicionais, sejam eles
utilizados de forma
permanente ou
temporária, observado, no
que diz respeito aos povos
indígenas e quilombolas
[...].
 
Decreto n. 6040/2007
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na•ção
O conceito de nação, por
outro lado, fala
explicitamente
em território (e não em
localidade, como os
bairros da Liberdade ou
do Bom Retiro em São
Paulo), condição essencial
da própria existência das
sociedades indígenas. O
conceito de nação implica
não apenas o
compartilhar de certas
a�inidades, mas também
a organização
política destas pessoas sob
um único governo, tal
como ocorre nas
sociedades indígenas no
Brasil.
 
(Novaes, 1985).
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ter•ri•tó•rio
"[...] como sugere João
Pacheco de Oliveira: “Não
é da natureza das
sociedades indígenas
estabeleceram limites
territoriais precisos para
o exercício de sua
sociabilidade. Tal
necessidade advém
exclusivamente da
situação colonial a que
essas sociedades são
submetidas” (1996: 9). Na
transformação de um
território em terra, passa-
se das relações de
apropriação (que
prescindem de dimensão
material) à nova
concepção, de posse ou
propriedade"
 
Dominique Tilkin Gallois
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fe•mi•nis•
mo
in•dí•ge•na
As mulheres indígenas
organizadas estão criando
formas diversas de
política cultural, através
das quais descentram os
discursos de poder sobre a
cidadania e a nação, e os
discursos hegemônicos do
movimento indígena e do
feminismo sobre a
modernidade e tradição.
Num sentido amplo, estão
rede�inindo o que se
entende por política e por
empoderamento, desde
suas lutas coletivas e
desde suas práticas
cotidianas. São questões
que tornam necessário um
olhar mais atento para as
particularidades da
cultura indígena, como
um recorte dentro da Lei
Maria da Penha para
contemplar as diferentes
necessidades das mulheres
indígenas em relação ao
abuso sexual.
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de.mar.ca.çã
o de ter.ras
A demarcação de
uma Terra Indígena tem
por objetivo garantir
o direito indígena à terra.
Ela deve estabelecer a real
extensão da posse
indígena, assegurando a
proteção dos limites
demarcados e impedindo a
ocupação por terceiros.
 
Povos Indígenas no Brasil
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in•dí•ge•na
Com o surgimento do
movimento indígena
organizado a partir da
década de 1970, os povos
indígenas do Brasil
chegaram à conclusão de
que era importante
manter, aceitar e
promover a denominação
genérica de índio ou
indígena, como uma
identidade que une,
articula, visibiliza e
fortalece todos os povos
originários do atual
território brasileiro e,
principalmente, para
emarcar a fronteira étnica
e identitária entre eles,
enquanto habitantes
nativos e originários
dessas terras, e aqueles
com procedência de outros
continentes, como os
europeus, os africanos e os
asiáticos.
 
Adelco
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et•no•gê•ne•
se
Utilizo aqui a palavra
etnogênese, tal como fez
Bartolomé, para designar
“o ressurgimento de
grupos étnicos
considerados extintos,
totalmente
„miscigenados‟ ou
„de�initivamente‟
aculturados e que, de
repente, reaparecem no
cenário social,
demandando seu
reconhecimento e lutando
pela obtenção de direitos
ou recursos”
(BA�TOLOMÉ, 2006, p.
39-40).
 
(MAU�O, 2013).
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in•dia•ni•da
•de
Assim, a „indianidade‟ é
uma representação e um
tipo de comportamento,
gerado pela interação de
povos indígenas com os
aparelhos de Estado e seus
procedimentos
estandartizados, que
impõem à grande
diversidade de culturas e
organizações sociais um
modelo, que acaba sendo
assumido efetivamente
por aqueles povos”
(AR�UTI, 2006, p. 54).
 
(Mauro, 2013)
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dis•cur•so
co•lo•nial
No imaginário brasileiro,
de modo geral, podemos
observar dois tipos de
representação da imagem
do índio [...]. No primeiro
tipo, o indígena é
apresentado como
preguiçoso, indolente,
rústico, ignorante e
improdutivo. [...] No
segundo tipo de
representação, [...]
indígenas são enxergados
sob uma condição de
quase “encantamento” e
“pureza”.  [...] Os
estereótipos indígenas que
mencionamos são
representações que
compõem o que Bhabha
(1998) denomina como
discurso colonial[...],
utilizado como estratégia
de dominação simbólica
de gênero, raça, cultura
etc..
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et•no•cí•dio
Resumidamente, é o
processo de extermínio
das culturas e identidades
indígenas/originárias. No
Brasil, aplicado através de
diversas formas como
políticas de Estado,
construção do
pensamento e da
identidade brasileira,
criação do estereótipo do
índio, etc.
 
Visibilidade Indígena
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ca•bo•clo
O termo caboclo, em
muitas regiões brasileiras
era empregado para
designar o indígena
supostamente
“aculturado” em razão da
convivência estreita com a
interface regional da
sociedade não indígena.
[...] Deste modo, os
indígenas incorriam em
tentativas de apagar
sinais de seu estigma (na
linguagem, no modo de
falar, nas vestes etc.) para
dissimular a sua
identidade, em um esforço
para se mostrarem mais
civilizados diante dos
olhares alheios.
 
(Moura, 2013).
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al.deia
Grande parte dos povos
indígenas no Ceará possui
subdivisões territoriais
internas que são
chamadas
de aldeias ou comunidade
s. Cada
aldeia/comunidade
apresenta processos de
formação relativamente
autônomos, mas são
todas vinculadas ao seu
grupo maior (o povo) pela
história, cultura e
genealogia. A maioria dos
povos opta pelo
termo aldeia, enquanto
outros, como os Tapeba,
utilizam a
categoria comunidade. Os
indígenas no Ceará se
organizam em mais de
cem aldeias.
 
Adelco

//



di•rei•to
o•ri•gi•ná•ri
o 
A posse indígena sobre
suas terras não é uma
concessão do Estado, mas
um direito que é
originário em razão da
posse imemorial dos
indígenas, ou seja, mesmo
antes do empreendimento
colonial português se
estabelecer no Brasil,
grupos autóctones já
possuíam a terra. Assim
diz a Constituição da
República Federativa do
Brasil de 1988.
 
Adelco
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i•den•ti•da•
de ét•ni•ca 
A identidade étnica se dá
por meio da oposição à
sociedade mais ampla. “É
uma identidade que surge
por oposição, implicando
a a�irmação do nós diante
do outro, jamais se
a�irmando isoladamente”
(CARDOSO DE
OLIVEIRA, p. 36). A
identidade étnica ganha,
assim, também uma
dimensão política
(SILVA, p.  33).
 
Adelco
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et•nia
“A etnia de�ine-se,
geralmente, como uma
população designada por
um nome (etnónimo), que
se reclama de uma mesma
origem, que possui uma
tradição cultural comum,
especi�icado por uma
consciência de pertença ao
mesmo grupo cuja
unidade se apoia em geral
numa língua, num
território e numa história
idênticos” (UFSC).
 
Adelco
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pa•ren•te
É comum que indígenas de
povos distintos tratem
uns aos outros pelo termo
“parente”, mesmo não
havendo laço
consanguíneo direto.
Trata-se de uma categoria
nativa, através da qual os
representantes de
diferentes povos
reconhecem-se uns aos
outros enquanto
indígenas.
O termo parente não
signi�ica que todos os
índios sejam iguais e nem
semelhantes. Signi�ica
apenas que compartilham
de alguns interesses
comuns, como os direitos
coletivos, a história de
colonização e a luta pela
autonomia sociocultural
de seus povos diante da
sociedade global.
 
Adelco
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ter•ras
in•dí•ge•nas
tra•di•cio•n
al•men•te
o•cu•pa•das 
São as terras indígenas de
que trata o art. 231 da
Constituição Federal de
1988, direito originário
dos povos indígenas, cujo
processo de demarcação é
disciplinado pelo Decreto
n.º 1775/96.
 
 
Adelco
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re•ser•vas
in•dí•ge•nas
São terras doadas por
terceiros, adquiridas ou
desapropriadas pela
União, que se destinam à
posse permanente dos
povos indígenas. São
terras que também
pertencem ao patrimônio
da União, mas não se
confundem com as terras
de ocupação tradicional.
Existem terras indígenas,
no entanto, que foram
reservadas pelos estados-
membros, principalmente
durante a primeira
metade do século XX, que
são reconhecidas como de
ocupação tradicional.
 
Adelco
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ter•ras
do•mi•niais
São as terras de
propriedade das
comunidades indígenas,
havidas, por qualquer das
formas de aquisição do
domínio, nos termos da
legislação civil.
 
Adelco
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in•ter•di•ta•
das
São áreas interditadas
pela Funai para proteção
dos povos e grupos
indígenas isolados, com o
estabelecimento de
restrição de ingresso e
trânsito de terceiros na
área. A interdição da área
pode ser realizada
concomitantemente ou
não com o processo de
demarcação, disciplinado
pelo Decreto n.º 1775/96.
 
Adelco
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re•to•ma•
das
“As retomadas são ações
de ocupação de áreas para
usos voltados para os
interesses indígenas,
pautada na ideia de
retorno aos locais dos
quais foram expropriados
no passado e considerados
importantes para a
memória do grupo, seja
por motivos ritualísticos
ou para a realização de
atividades produtivas ou
moradia” (TÓFOLI, p.
16).
 
Adelco
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mes•ti•ça
•gem
O Brasil foi construído
sobre a tal da
miscigenação, que foi na
verdade um processo de
extremas violências aos
povos indígenas e ao povo
preto, incluindo estupros
das mulheres, genocídio e,
em especí�ico aos
primeiros, etnocídio.
[...] em algum momento de
sua árvore genealógica,
terá existido alguma
espécie de relacionamento
inter-racial, mesmo que
você desconheça, pelo
simples fato de que a
miscigenação foi uma
política de Estado.
 
Visibilidade Indígena
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fu.nai
A Fundação Nacional do
Índio – FUNAI é o órgão
indigenista o�icial do
Estado brasileiro. Criada
por meio da Lei nº 5.371,
de 5 de dezembro de 1967,
vinculada ao Ministério
da Justiça, é a
coordenadora e principal
executora da política
indigenista do Governo
Federal. Sua missão
institucional é proteger e
promover os direitos dos
povos indígenas no Brasil.
 
Funai
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ín•di•ge•nas
ur•ba•nos 
Os indígenas urbanos
podem ao mesmo tempo
manter vínculo com suas
comunidade de origem,
conservando ou não
hábitos culturais
especí�icos, e também
podem distanciar de tais
vínculos absorvendo
grandemente os hábitos
da vida urbano. Para
Araújo (2006), os índios
que vivem cidades, fazem
parte de um fenômeno que
resulta, em geral, de
processos de expulsão [...].
Esses índios, assim como
os aldeados, apesar de
utilizarem celulares ou
roupas do homem branco
não deixam de ser
considerados indígenas e
não perdem seus direitos
originários por isso.
 
Cavalcante, 2015.
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ra•cis•mo
Por isso, a diferença do
racismo com os índios em
relação a outras
modalidades hoje em dia é
essa: os índios são o único
grupo social a quem se
pode dirigir na esfera
pública propondo o
extermínio da sua
condição especial.
De qualquer forma o índio
sempre perde: se veste
calça jeans, não é o índio;
se não veste, é primitivo.
As duas situações levam
ao mesmo raciocínio:
acabar com eles.
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co•tas
Os povos indígenas
formam um dos
segmentos sociais
brasileiros que mais tem
cobrado do Estado
políticas de Ações
A�irmativas com vistas a
combater a histórica
exclusão e desigualdade
social, econômica e
política.Ao longo deste
processo de debate, sempre
deixaram muito claro que
o acesso democrático a
eles deveria levar em
consideração alguns
aspectos especí�icos e
diferenciados de suas
realidades socioculturais,
políticas, demográ�icas e,
sobretudo, seus processos
próprios de educação,
amparados pela
Constituição Federal.
 
Gersem Baniwa
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lín.guas
in.dí.ge.nas
Atualmente, mais de 150
línguas e dialetos são
falados pelos povos
indígenas no Brasil. 
 
Em meio a essa
diversidade, apenas 25
povos têm mais de cinco
mil falantes de línguas
indígenas [...].
 
No que diz respeito às
línguas indígenas no
Brasil, por sua vez, há
dois grandes troncos -
Tupi e Macro-Jê - e 19
famílias lingüísticas que
não apresentam graus de
semelhanças su�icientes
para que possam ser
agrupadas em troncos.
Há, também, famílias de
apenas uma língua, às
vezes denominadas
“línguas isoladas”, por
não se revelarem
parecidas com nenhuma
outra língua conhecida.
 
Povos indígenas do Brasil
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po.vos
in.dí.ge.nas
O Brasil tem 896,9 mil
indígenas em todo o
território nacional,
somando a população
residente tanto em terras
indígenas (63,8%) quanto
em cidades (36,2%), de
acordo com o Censo 2010
[...]. 
 
Do total, 817,9 mil se
autodeclararam índios no
quesito cor ou raça e 78,9
mil, embora se
declarassem de outra cor
ou raça, principalmente
parda (67,5%), se
consideram indígenas
pelas tradições e
costumes. 
 
O Censo 2010
investigou pela
primeira vez o número
de etnias indígenas,
encontrando 305
etnias: 250 dentro das
terras indígenas, 300
fora delas. 
 
Também foram
identi�icadas 274
línguas, sendo a
Tikúna a mais falada
(34,1 mil pessoas).
 
Brasil
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po.vos
in.dí.ge.nas
no Ce.a.rá
O Movimento
Indígena entende que
a expressão “no Ceará”
, como está no título
deste texto, é a melhor
forma de traduzir a
permanência dos
povos tradicionais que
já estavam aqui antes
da divisão geográica
dos estados
brasileiros. Além
disso, a própria
organização dos povos
é outra, podendo uma
só etnia ocupar terras
em mais de um estado. 
 
Existem atualmente 14
etnias em 19
municípios do Ceará,
sendo elas Tapeba,
Tabajara, Potyguara,
Pitaguary, Tremembé,
Anacé, Kanindé,
Tapuia-Kariri,
Jenipapo-Kanindé,
Kalabaça, Tapuia,
Kariri, Gavião e
Tupinambá. 
 
Adaptado de Adelco
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